Queridas(os) amigas(os) em Tara
 

Nós temos DUAS luas cheias em dezembro. Esta agora se chama Lua Azul e acontecrá na quinta-feira, dia 31 de dezembro, às 2;13 horas.
Hoje nós começaremos o capítulo 8 do livro “Intrdução ao Tantra” de Lama Yeshe.
 

Feliz Ano Novo e amor a todas(os)!
 

=============================================================
 

O ENSINAMENTO: Criando espaço através do “Não ver”/da “Não visão”
 

Como discutimos, renúncia, bodhichitta e a correta visão da vacuidade são três dos pré-requisitos para a prática do tantra. Isso não significa entretanto que a nossa compreensão destes três precise ser completa e perfeita antes que possamos começar a seguir o caminho tântrico. Uma compreensão aproximada é o suficiente para começarmos.
 

Não precisamos compreender perfeitamente a nossa falta de auto-existência, mas precisamos sim de ser capazes de dar a nós mesmos algum espaço além do ordinário e compulsivo papel que estamos desempenhando.
 

Lamas tibetanos frequentemente dizem: “Não ver é a visão perfeita.” Palavras estranhas talvez, mas eque tem um profundo significado. Elas descrevem a experiência do meditador avançado sobre espaciosidade, realidade universal, a experiência além do dualismo.
 

É possível cultivar uma visão completamente diferente da realidade. Fartos da corrida sem fim da nossa existência cíclica compulsiva podemos treinar nossa consciência penetrante e cultivar a percepção direta da forma real da existência das coisas.
 

Se conseguimos penetrar e permanecer no estado naturalmente claro da nossa própria mente, nós teremos tempo e espaço para ver as coisas sem confusão. Nós seremos até mesmo capazes de lidar com as ocupações da vida diária de forma mais habilidosa…o fato é que quando a sua mente está em um estado límpido e claro você fica livre para prestar plena atenção ao que você está fazendo e portanto naturalmente o fará melhor.
 

Clareza e Não dualidade
 

Contemplando nosso fluxo de consciência na meditação nós podemos ser levados naturalmente a esta espaçosa experência da não dualidade. Na medida que observamos nossos pensamentos cuidadosamente, nós perceberemos que eles surgem, se mantém por algum tempo e desaparecem sozinhos. Não existe necessidade de expulsar à força os pensamentos da nossa mente; assim como cada pensamento surge da natureza clara da nossa mente, assim também ele naturalmente se dissolve de volta nesta natureza clara.
 

Nossa consciência é como um vasto oceano com quantidade suficiente de espaço para pensamentos e emoções nadem nele e nós não devemos permitir que a nossa atenção seja distraída por nenhum deles.
 

Nó devemos treinar para não nos ocuparmos com nenhum destes pensamentos que continuamente surgem na nossa mente. Nós devemos sim permanecer atentos ao que está acontecendo; a questão é não nos tornarmos tão embotados que não percebamos nada.
 
Porque é tão importante contemplar a clareza da nossa consciência desta forma? Porque, como vimos repetidas vezes, a fonte de toda nossa felicidade e sofrimento, a raiz tanto das dores do samsara quanto do êxtase do nirvana, é a mente…Deste modo quanto mais contemplamos a clareza da nossa própria consciência, menos nos apegaremos a qualquer aparência como sendo algo concreto e real – e menos sofreremos.
 

Próximo mês: Nós continuaremos com “Clareza e Não dualidade”
 

========================================================
 

NOSSA PRECE A TARA QUE É RADIANTE SAÜDE (#20)
 
Compassiva Tara, fonte de toda capacidade e realização,
Dissipadora de todas as aflições e piores doenças,
Ajuda-me a curar minha inconsciênca e limitações aprisionadoras!
Ajuda-me a contemplar o fluxo da minha consciência
Sem medo de nadar neste vasto oceano sem obstáculos.
A radiância da sua luz, minha luz, supera a doença do apego.
Hara Hara! Tutare!
Eu canto os sons mântricos, banindo meu sofrimento
E o de todos os seres!
 

OM TARE TUTARE TURE SOHA
